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Anãs brancas são remanescentes de estrelas com massa inicial menor que cerca de
10 massas solares, ou seja, mais de 98% de todas estrelas. Durante sua evolução, elas
passam por perőodos de instabilidade onde apresentam pulsaçǤes, ou seja, variaçǤes pe-
riƦdicas da luminosidade. A importância do estudo de pulsaçǤes se da por permitirem
analisar sismologicamente o interior estelar. Durante o perőodo de iniciação cientőica, te-
nho procurado por variabilidade e periodicidade em anãs brancas e subanãs identiicadas
pelo grupo nos 4,8 milhǤes de objetos do Sloan Digital Sky Survey (Kepler et al. 2019,
MNRAS st960) usando os catálogos de fotometria da missão espacial Tess. A análise dos
dados é feita usando cƦdigos que calculam a transformada de Fourier e a probabilidade
de alarme falso randomizando a curva de luz que gero combinando os dados de todas as
observaçǤes. Na transformada de Fourier a função temporal da luminosidade é decom-
posta em frequāncias, evidenciando, assim, se a estrela é sistema pulsante. Também uso
o programa Period04(Lenz P., Breger M. 2005, CoAst, 146, 53.) para subtrair frequān-
cias e, dessa forma, determinar os modos normais de pulsação. Até o presente momento
analisei cerca de 180 estrelas com os dados do Tess, sendo 43 delas variáveis.
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